
 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ  

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA 

RESOLUÇÃO Nº 5.395, DE 06 DE JULHO DE 2021-CONSEPE 

 

RESOLUÇÃO Nº 001/2023- PPGSP de 18 de outubro de 2023 

 
Altera a Resolução Nº 002/2022-PPGSP, ao 

estabelecer novas normas sobre o modelo do 

Relatório de Qualificação, a ser apresentado ao 

Programa de Pós-Graduação em Segurança 

Pública, como requisito parcial ao 

desenvolvimento da dissertação do Curso de 

Mestrado Profissional em Segurança Pública. 
 

A COORDENADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

SEGURANÇA PÚBLICA, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade 

Federal do Pará, no uso legal de suas atribuições, e tendo em vista a Ata da Reunião Ordinária 

do dia 18 de outubro de 2023, promulga a seguinte RESOLUÇÃO: 

 

Art. 1º A presente resolução estabelece as normas relativas ao modelo do Relatório de 

Qualificação, a ser apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Segurança Pública, como 

requisito parcial para qualificação ao desenvolvimento de dissertação. 

 

CAPÍTULO I 

MODELO DE RELATÓRIO DE QUALIFICAÇÃO 

 

Art. 2º O presente texto apresenta o modelo de Relatório de Qualificação do Programa de 

Pós-graduação em Segurança Pública, tendo como objetivo atender as necessidades do Curso 

de Mestrado em Segurança Pública, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da 

Universidade Federal do Pará, no que se refere à normalização das Qualificações ao 

desenvolvimento das Dissertações.  

 

 

 

 

 



 
 

 

SEÇÃO I 

COMPOSIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO GRÁFICA 

 

Art. 3º. O Relatório de Qualificação do Curso de Mestrado em Segurança Pública, em sua 

composição, é dividido em três partes: parte pré-textual ou parte preliminar, parte textual ou 

corpo do trabalho e parte pós-textual.  

Parágrafo único. O título da dissertação, constante desse relatório, deve evidenciar o produto 

final da pesquisa. 

 

Art 4º. A parte pré-textual ou parte preliminar é composta de:  

1. Capa; 

2. Folha de rosto; 

3. Folha de aprovação; 

4. Lista de ilustrações (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, 

organogramas, plantas e outros), se houver; 

5. Lista de tabelas e/ou quadros, se houver; 

6. Lista de abreviaturas e siglas, se houver; 

7. Lista de símbolos, se houver;  

8. Sumário. 

I - A Capa (modelo em anexo), considerada a proteção externa do trabalho, deve conter: 

 

i. brasão da UFPA; centralizado e na margem superior; 

ii. nome da Instituição à qual o Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

iii. nome do Instituto à qual o Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12; 

iv. nome do Programa à qual o Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

v. nível e nome do Curso ao qual a Dissertação está sendo apresentada, em letras maiúsculas 

em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

vi. título e subtítulo (se houver) do Relatório de Qualificação, em negrito e centralizado ou 

justificado, na fonte Times New Roman, 14; título em caixa alta e subtítulo em caixa baixa 

(se houver); espaçamento 1,5 entre linhas; 



 
 

vii. nome do(a) discente, inserido abaixo do título e subtítulo, caixa baixa, em negrito e 

centralizado, na fonte Times New Roman, 14;   

viii. local (cidade e Estado); inserido na margem inferior, com letras maiúsculas iniciando 

o nome da cidade e do Estado, centralizado, espaçamento simples, na fonte Times New 

Roman, 12; 

ix. ano da aprovação do Projeto de Dissertação, centralizado, na fonte Times New Roman, 12. 

 

Sendo que na margem superior, deve-se ter a logomarca da UFPA e logo abaixo o 

nome da instituição, seguido em espaço simples o nome do instituto e o nome do programa. 

No centro da capa escreve-se o título, em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 

14; o subtítulo, quando houver, é separado do título por dois pontos (:); logo abaixo, o nome 

do (a) com letras maiúsculas iniciando os nomes e sobrenomes em negrito e centralizado, na 

fonte Times New Roman, 14. E finalmente, na margem inferior coloca-se: local (cidade e 

Estado), com letras maiúsculas iniciando o nome da cidade e do estado em negrito e 

centralizadas, na fonte Times New Roman, 12, em seguida o ano de aprovação do Relatório 

de Dissertação (exemplo em anexo). 

 

II. Folha de Rosto (modelo em anexo), também chamada de página de rosto, deve conter a 

identificação do Relatório de Qualificação, nesta ordem:  

 

i. brasão da UFPA, centralizado e na margem superior;  

ii. nome da Instituição à qual o Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas, em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

iii. nome do Instituto ao qual Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

iv. nome do Programa ao qual Relatório de Qualificação está sendo apresentado, em letras 

maiúsculas em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12; 

v. nível e nome do Curso ao qual a dissertação está sendo apresentada, em letras maiúsculas 

em negrito e centralizado, na fonte Times New Roman, 12;  

vi. nome completo do (a) discente, com letras maiúsculas (caixa alta), em negrito e 

centralizado, na fonte Times New Roman, 14;  

vii. título e subtítulo (se houver) do Relatório de Qualificação, em negrito e centralizado, na 

fonte Times New Roman, 14; o subtítulo, quando houver, é separado do título por dois 



 
 

pontos, título em caixa alta e subtítulo em caixa baixa (se houver);  espaçamento 1,5 entre 

linhas; 

viii. texto recuado a direita, na régua do Word, 8 cm, na fonte Times New Roman, 12; 

explicando natureza (Relatório de Qualificação), identificação da instituição a quem é 

submetido (colegiado do PPGSP), objetivo (apresentado como requisito parcial à 

qualificação ao desenvolvimento da dissertação).  

ix. à margem esquerda deve vir a indicação da área de concentração e linha de pesquisa, com 

letras maiúsculas iniciando os nomes, na fonte Times New Roman, 12;  

x. o nome do orientador e do Coorientador (se houver) com suas respectivas titulações, com 

letras maiúsculas iniciando os nomes e sobrenomes e títulos, na fonte Times New Roman, 

12; 

xi. x) local (cidade e Estado); com letras maiúsculas iniciando o nome da cidade e do estado, 

centralizado, na fonte Times New Roman, 12; espaçamento simples; 

xii. xi) ano da aprovação do Relatório de Qualificação, centralizado, na fonte Times New 

Roman, 12; 

 

III. Folha de aprovação (modelo em anexo) dever conter:  

 

i. título e subtítulo (se houver) do Relatório de Qualificação em negrito e centralizado, na 

fonte Times New Roman, 14; o subtítulo, quando houver, é separado do título por dois 

pontos; título em caixa alta e subtítulo em caixa baixa (se houver);  

ii. nome completo do(a) discente, caixa baixa, em negrito e centralizado, na fonte Times New 

Roman, 14;  

iii. texto de aprovação contendo natureza, objetivo, programa e área de concentração 

(Relatório de qualificação submetido à avaliação, como requisito parcial para qualificação 

do(a) autor(a) ao desenvolvimento da Dissertação no Programa de Pós-graduação em 

Segurança Pública, da Universidade Federal do Pará, na área de concentração: Segurança 

Pública, Justiça, Conflitos e Cidadania), na fonte Times New Roman, 12;  

iv. local (Cidade e Estado) e data de aprovação (dia, mês e ano) colocada a direita e na linha 

seguinte após a aprovação do Relatório de Qualificação;  

v. nome completo do coordenador e titulação em itálico, cargo, na fonte Times New Roman, 

12;  



 
 

vi. nomes completos dos membros da banca examinadora, bem como a titulação dos mesmos 

e nome da Instituição de Ensino Superior à qual estão, respectivamente, vinculados; ambos 

em itálico e espaços destinados para as assinaturas dos membros da Banca Examinadora, 

após a aprovação, na fonte Times New Roman, 12. Deve-se iniciar pelo orientador e 

coorientador (quando houver), seguido dos demais membros por ordem alfabética. 

 

IV. Lista de ilustrações deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, 

com cada item designado por seu nome específico, travessão, título e respectivo número da 

folha ou página. Quando necessário, recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo 

de ilustração (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, 

plantas, quadros, retratos e outras) (ABNT, 2011). 

V. Lista de tabelas e/ou quadros, deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no 

texto, com cada item designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número 

da folha ou página (ABNT, 2011). 

VI. Lista de abreviaturas e sigla: consiste na relação alfabética das abreviaturas e siglas 

utilizadas no texto, seguidas das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso. 

Recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo (ABNT, 2011).  

Exemplo: 

ABNT   Associação Brasileira de Normas Técnicas 

Fil  Filosofia 

IBGE  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INMETRO Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial. 

 

VII. Lista de símbolos, elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, com o 

devido significado (ABNT, 2011).  

Exemplo:  

 

Dab – Distância euclidiana 

O(n) – Ordem de um algoritmo 

 

VII. Sumário (modelo em anexo): o sumário constitui a indicação do conteúdo do Relatório 

de Qualificação, relacionando sequencialmente os títulos das principais seções, com 

indicações de suas respectivas páginas iniciais. Esta relação deve ser a reprodução exata dos 

títulos apresentados no projeto.   



 
 

i. inicia-se a página com o título SUMÁRIO centralizado na margem superior da página. 

Com início na margem esquerda, aparecem os nomes das listas, quando utilizadas no 

trabalho, seguidas dos números das páginas em que se encontram no corpo do Relatório de 

Qualificação, espaço simples; fonte: Times New Roman; tamanho da letra: 12.   

ii. os demais elementos pré-textuais não são indicados no Sumario. Depois das listas, 

especificam-se os títulos das principais seções do Relatório de Qualificação Relatório de 

Qualificação (se numerados, utilizar algarismos arábicos, conforme ABNT NBR 

6027:2012). Indicam-se, apenas, os números das páginas que iniciam as seções.   

iii. As referências e, quando houver, o glossário, os apêndices e/ou anexos são indicados 

posteriormente. A distância entre os títulos e os números das páginas é preenchida por 

pontos. 

Parágrafo único: A parte pré-textual deve ser numerada em algarismos romanos minúsculos, 

sem exibir numeração na primeira página (capa). A numeração deve ser colocada no canto 

superior direito, Times New Roman, Tamanho 11 e em itálico (conforme o modelo em 

anexo). 

 

Art. 5º. A Parte Textual ou Corpo do Trabalho é composta de:  

 

I. Apresentação – opcional;  

II. Projeto de Qualificação – obrigatório;  

III. Resultados Preliminares – obrigatório. 

 

I. Apresentação (opcional): texto apresentando a perspectiva pessoal do pesquisador em 

relação ao objeto de estudo, podendo conter elemento como: percurso profissional, associado 

a proposta de pesquisa; percurso acadêmico no curso (participação em grupos de pesquisas, 

eventos científicos, resumo do lattes, componentes curriculares já concluídos, cursos, 

publicações e outros); apresentação da estrutura do trabalho; 

II. Projeto de Qualificação (obrigatório): o projeto de qualificação deve ser constituído 

pelos seguintes elementos: 

 

 

 

 



 
 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS  

1.1. Introdução 

1.2. Justificativa da Pesquisa 

1.3. Problema de Pesquisa  

1.4. Revisão da Literatura/ Referencial Teórico 

2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

2.2. Específicos 

3. HIPÓTESE / QUESTÃO NORTEADORA (opcional) 

4. METODOLOGIA 

5. PRODUTO TÉCNICO E/OU TECNOLÓGICO 

6. CRONOGRAMA 

7. RESULTADOS PRELIMINARES 

 

São apresentados em forma de seções, onde os títulos das referidas seções devem estar 

em letras maiúsculas, e são justificados e numerados. O texto deve iniciar a 3 espaços abaixo 

do Título da seção (4 espaços simples, Times New Roman 12). O espaçamento entre linhas é 

1,5 em todo o trabalho. Espaçamento de parágrafos: antes (0) pontos e depois (0) pontos. 

 

III. Nas Considerações Gerais, deve conter:  

 

i) Introdução;  

ii) Justificativa da Pesquisa (importância da pesquisa);  

iii) Problema de Pesquisa; 

iv) Revisão da Literatura/Referencial Teórico  

 

A Introdução deve apresentar uma contextualização acerca do objetivo investigado, 

podendo envolver delimitações conceituais e históricas, visando à aproximação do leitor à 

temática. Argumentações a partir de problematizações quanto a dados que caracterizem o 

objeto em foco, também é importante. Caso seja pertinente, também podem ser elencadas 

informações que caracterizem o lócus da pesquisa.  

A partir da articulação dos elementos apresentados na Introdução, em continuidade à 

discussão ora realizada, faz-se necessário indicar na Justificativa da Pesquisa de forma clara, 

as razões de ordem teórica ou prática que justifiquem a realização da pesquisa ou o tema 



 
 

proposto. No caso de pesquisa de natureza científica ou acadêmica, a justificativa deve indicar 

a relevância e as contribuições do trabalho para a sociedade, devendo, ao menos, abranger a 

relevância científica ou acadêmica (contribuições para um determinado campo de estudo) e a 

relevância prática/institucional (contribuições no âmbito social, podendo envolver as 

categorias de participantes, as instituições, etc.), dando ênfase aos produtos técnicos e/ou 

tecnológicos e suas possíveis repercussões (econômica, cultural e/ou socioambiental,), por 

meio da indicação do impacto social, inovação e complexidade.  

A apresentação do Problema de Pesquisa deve ser em forma de uma pergunta, 

precisando estar articulada as discussões apresentadas na Introdução e na Justificativa. Por 

fim, deve apresentar uma Revisão da Literatura e quando for o caso Referencial Teórico 

sobre o tema proposto para o estudo. Os produtos técnicos e/ou tecnológicos desenvolvidos 

com a pesquisa realizada devem ser evidenciados na delimitação do problema de pesquisa. 

Referente à Revisão da Literatura, se deve reportar ao que já foi escrito sobre o tema 

em questão. É improvável que uma pesquisa consiga partir do zero, esta é uma importante 

etapa exploratória do estudo. Isto é, alguém ou um grupo, em algum lugar, já deve ter feito 

pesquisas semelhantes, ou mesmo complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida. 

Deve-se, portanto, procurar tais fontes, documentais e/ou bibliográficas, pois as citações das 

principais conclusões a que outros autores chegaram permitem mostrar a contribuição da 

pesquisa, demonstrar contradições ou reafirmar comportamentos e atitudes.  

As citações deverão ser feitas de acordo com as regras da ABNT vigente, qual seja, 

ABNT NBR 10520/2023. Na revisão da literatura da dissertação deve-se reunir fontes 

bibliográficas atuais (dos últimos 10 anos, de preferência) que demonstrem um panorama dos 

estudos já publicados sobre a temática investigada, explorando resultados de pesquisas 

científicas que contemplem o escopo do trabalho desenvolvido.  

O referencial teórico trata do desenvolvimento da temática investigada a partir da 

perspectiva teórica adotada (quando for o caso) para fundamentar o relatório de qualificação, 

bem como a discussão dos principais conceitos da pesquisa. 

Observação: Cuidado com o Plágio! 

 

IV. Nos Objetivos, deve conter: 

 

i. Objetivo Geral: dimensão mais ampla e conceitual pretendida com a pesquisa (Gil, 2022). 

Indica o que se pretende como produto final, os objetivos devem responder ao que se vai 



 
 

buscar com o projeto. Nos casos em que o desenvolvimento de produtos técnicos e/ou 

tecnológicos seja o ponto central da pesquisa, é importante contemplá-los no objetivo 

geral.  

ii. Objetivos Específicos: definem metas específicas e operacionais da pesquisa para o 

alcance do objetivo geral. Os objetivos devem responder ao que se vai buscar com o 

projeto. A cada objetivo específico necessário relacionar ao menos um produto técnico ou 

tecnológico.  

 

V. Hipóteses ou Questões Norteadoras (opcionais)  

 

A Hipótese refere-se as possíveis respostas ao problema de pesquisa do relatório de 

qualificação. Deve ser estruturada em uma ou mais afirmativas, tomando por base achados 

científicos anteriores. A hipótese precisa ser testável, podendo ser refutada ou confirmada. Em 

uma pesquisa pode-se utilizar Questões Norteadoras ao invés de utilizar hipóteses, neste 

caso serão apresentadas as questões fundantes a partir do problema de pesquisa, sendo feitas 

em formato interrogativo. 

 

VI. Metodologia  

 

A metodologia deve dizer como a pesquisa será desenvolvida, devendo conter os 

seguintes elementos:  

Em caso de pesquisas de campo/empíricas: 

 

(i) natureza da pesquisa; 

(ii) lócus; 

(iii) participantes; 

(iv) procedimentos de coleta; 

(v) procedimentos éticos; 

(vi) análise de dados; 

  

Na natureza da pesquisa deve-se caracterizar e conceituar o tipo de pesquisa a ser 

abordada (bibliográfica, documental, de campo; se é exploratória, descritiva, experimental, 

etc.); no subtópico lócus cabe descrever o contexto/ local/cidade onde a pesquisa vai ser 

realizada; os participantes referem-se à descrição dos processos de amostragem, 



 
 

apresentação da população (quando necessário) e indicação da amostra/participantes, podendo 

haver uma sucinta caracterização; nos procedimentos de coleta indica-se, de forma detalhada 

e clara, todas as etapas da coleta de dados, bem como a apresentação dos instrumentos que 

serão utilizados (entrevistas, questionários, inventários, escalas, etc). É válido que estes 

instrumentos estejam na sessão anexo para avaliação da banca; nos procedimentos éticos são 

descritos os cuidados éticos adotados na pesquisa, uso do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido (que deve vir em anexo), quando envolver seres humanos. Recomenda-se a 

submissão do projeto, quando envolver seres humanos, a um Comitê de Ética para avaliação. 

Na análise de dados devem ser indicados os procedimentos técnicos que serão utilizados para 

tratamento dos dados coletados, observando a natureza quantitativa e/ou qualitativa. É 

importante explicar conceitualmente as técnicas adotadas.  

Em caso de pesquisas de documental e/ou bibliográfica: 

(i) natureza da pesquisa; 

(ii) lócus (não é necessário em pesquisas bibliográficas); 

(iii) fontes de dados; 

(iv) procedimentos de coleta; 

(v) análise de dados; 

 

Nos itens natureza da pesquisa, lócus, análise de dados e proposta de produto, as 

orientações são as mesmas supracitadas. Quanto às fontes de dados deve-se indicar ao 

menos: as formas de acesso, tipo da fonte (primária, secundária), critérios de inclusão. Na 

coleta de dados deve-se apresentar as variáveis/categorias que serão levantadas do corpus 

textual, bem como as formas de coleta nos documentos. 

 

V. Proposta de Produtos Técnicos e/ou Tecnológicos 

Neste subtópico deve-se descrever o protocolo de construção dos produtos técnicos 

e/ou tecnológicos, considerando o que regulamenta a Resolução 003/2023. Deve-se apresentar 

o produto principal e seus subprodutos, se for o caso. Serão aceitos: no máximo 1 produto 

técnico ou tecnológico de classificação baixa; no máximo 2 produtos técnicos e/ou 

tecnológicos de classificação média. É obrigatório o desenvolvimento de 1 produto técnico ou 

tecnológico de classificação alta. 



 
 

Deve-se apresentar texto explicativo constando as seguintes informações (conforme 

quadro disponível na Resolução 001/23). 

• Produto, subproduto e classificação  

• Definição  

• Natureza: Técnica ou Tecnológica 

• Abrangência ou Inserção Social: Se Local, Regional, Nacional ou Internacional 

• Público Usuário: Se Estado, Município, Movimento social, Organização ou 

Comunidade, Internacional ou outros (identificando o público e as vezes que o 

produto será replicado. Na identificação do público deve-se descrever a quantidade 

de pessoas e a(s) instituição(ões) a que pertencem) 

• Descrição do produto e sua finalidade: descrever como será desenvolvido 

• Aderência do produto: indicar projeto de pesquisa vinculado, explicar de que 

forma contempla a linha de pesquisa do PPGSP. 

• O produto tem replicabilidade? Explicar 

• Validação do Produto: Indicar a forma de reconhecimento ou selo de uso ou 

autenticação emitido por órgão competente ou organização usuária, incluindo, a 

depender de cada caso: registro de patente no INPI, registro de filme na ANCINE, 

ISBN na biblioteca nacional ou órgão institucional, registros de publicação do 

EDUCapes, dentre outros 

• Modo de Divulgação: Se impresso disponível em espaço físico ou em meio digital 

na internet 

• Repercussão Econômica, Cultural e Socioambiental Esperada: Impacto positivo 

esperado na rotina e cotidiano do público usuário; impacto e caráter inovador da 

produção intelectual em função da natureza do Programa; internacionalização (se 

for o caso) e visibilidade do produto 

• Inovação: Definir o caráter inovador do produto; 

• Local ou Endereço de Acesso: Informar o local (físico ou digital) onde o produto 

estará disponível ao público 

 

VI. Cronograma  

 



 
 

O Cronograma deve mostrar em quanto tempo se pretende fazer a pesquisa. 

Destacando-se em um quadro todas as principais etapas da pesquisa com o tempo (indica o 

mês ou Meses) que será necessário até a defesa do Projeto (Qualificação). Observe um 

exemplo: 

 

Atividades 

2020 2021 2022 
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V
 

Pesquisa Bibliográfica                         

Redação Preliminar do Projeto                         

Qualificação do Projeto                         

Coleta de Dados                         

Análise de Dados                         

Discussão Teórica                         

Desenvolvimento dos Produtos 

Técnicos e/ou Tecnológicos 
                        

Redação da Dissertação                         

Revisão da redação da Dissertação                         

Defesa da Dissertação                         

 

 

VII. Resultados Preliminares (obrigatório): deve-se apresentar uma prévia dos resultados 

alcançados para apreciação da banca. 

 

VIII. A parte pós-textual é composta de:  

 

i. Referências  

ii. Apêndice 

iii. Anexos  
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